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Resumo 

O tratamento de doenças com plantas medicinais é uma prática muito antiga, sendo os raizeiros 
importante fonte de informação sobre estas, comercializando-as e orientando como usá-las e prepará-
las. Diante disso este trabalho teve como objetivo avaliar o perfil sócio demográfico dos raizeiros 
alocados em feiras livres do município de Vitória da Conquista – BA e os seus conhecimentos sobre 
as plantas medicinais mais indicadas. O estudo realizado refere-se a uma pesquisa de campo que se 
utilizou como técnica metodológica questionários semiestruturado enfatizando o perfil sócio 
demográfico dos raizeiros, o levantamento das plantas medicinais mais solicitadas por eles e as 
características específicas referentes as duas planta mais comercializadas. Foram entrevistados 13 
raizeiros que possuíam ponto de vendas nas principais feiras livres do município, sendo eles na sua 
maioria do gênero masculino (54%), com faixa etária variando de 20 a 70 anos. Quanto ao tempo de 
oficio 54% dos entrevistados trabalhavam a mais de 10 anos com plantas medicinais. A “barba de 
timão” e “aroeira” foram as duas plantas mais solicitada, sendo indicados por eles como anti-
inflamatório, cicatrizante e antimicrobiano, ações terapêuticas todas comprovadas cientificamente, o 
que indica que os raizeiros possuíam conhecimentos adequados. 
Palavras-chave: Herbários; Terapia Popular; Conhecimento. 

 

Abstract 

Treatment of diseases with medicinal plants is a very ancient practice, and the healers are rich source 
of information about them, trading them and guiding how to prepare and use them. Therefore, this 
study aimed to evaluate the socio-demographic profile of healers allocated in free fairs of Vitória da 
Conquista - BA and their knowledge about the most indicated medicinal plants. The study refers to a 
field survey in which was used semi-structured questionnaires as a methodological technique, 
emphasizing the socio-demographic profile of the healers, the survey of medicinal plants most 
requested to them and the specific characteristics regarding the two most traded plants. It was 
interviewed 13 salespeople, who had sales point in the main free fairs of the city, they were mostly 
male (54 %), belonging to an age group ranging from 20 to 70 years-old. For the time of experience 
with this job, 54% of respondents worked more than 10 years with medicinal plants. The "beard tiller" 
and "mastic" were the two most requested plants, being indicated by them as anti-inflammatory, 
healing and antimicrobial, all therapeutic actions scientifically proven, which allow to complete that 
the healers had adequate knowledge. 
Keywords: Herbaria; Popular Therapy; Knowledge.
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Introdução 
 

O uso de plantas medicinais é uma forma de tratamento antiga, que ao longo do tempo constituíram as 
bases para tratamento de diversas doenças [1]. O uso dessas plantas tem aumentado 
significativamente por ser uma forma de tratamento barata e de fácil acesso, possibilitando maior 
consumo pelas camadas sociais baixas da população [2]. 
O Brasil é o país que possui maior biodiversidade do planeta e entre os elementos que a compõem 
estão às plantas medicinais com cerca de 55 mil espécies conhecidas, representando quase 19% da 
flora mundial [3]-[4].  
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que cerca de 80% da população mundial utiliza 
algum tipo de medicina tradicional no tratamento doença ou para aliviar sintomas, sendo que 85% dos 
tratamentos envolvem plantas medicinais. Outros dados da OMS constatam que o aumento do 
consumo de plantas medicinais pela população é consequência de incentivos da própria entidade, 
quando submetem pesquisas que comprovem a eficácia, posologia e benefícios das plantas [5]. 
Os raizeiros são considerados importante fonte de informação sobre plantas medicinais, mesmo não 
tendo conhecimento aprofundado sobre o uso, efeito e interações, as comercializam orientando na sua 
forma de uso e preparo para a cura de diversas doenças [6]-[7]. 
Segundo Nogueira et al. [8], os raizeiros se mostram curiosos a respeito de informações sobre as 
plantas medicinais contidas na Farmacopéia Brasileira. Estes acreditam que os “remédios do mato” 
sejam mais substanciosos do que os prescritos pelos médicos [9]. 
Diante disso este trabalho teve como objetivo avaliar o perfil sócio demográfico dos raizeiros 
alocados em feiras livre do município de Vitória da Conquista – BA e os seus conhecimentos sobre as 
plantas medicinais mais indicadas. 
 

Metodologia 

 
O estudo realizado refere-se a uma pesquisa de campo que se utilizou como técnica metodológica 
questionários semiestruturado composto por perguntas envolvendo variáveis independentes e 
dependentes. 
Aplicaram-se os questionários para todos os raizeiros que possuem pontos de venda de plantas 
medicinais em quatros principais áreas de feira livre do município de Vitória da Conquista – Bahia. A 
pesquisa foi realizada no período de junho a setembro de 2013. 
A coleta de dados foi dividida em duas etapas. A primeira etapa constituiu na avaliação das 
características sócias demográficas (local do estabelecimento, sexo do entrevistado, faixa etária, 
escolaridade, tempo no ofício, através de que ou de quem obteve conhecimento dos raizeiros) e no 
levantamento das plantas medicinais mais solicitadas por eles. 
Na segunda etapa foram feitas as entrevistas específicas referentes a cada planta citada levando em 
consideração: modo de uso, parte da planta utilizada, condições de armazenamento e sua finalidade. 
Esta pesquisa atendeu a Resolução 466/2012, e teve aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa sob o nº 
16696813.0.0000.5578. Todos os dados adquiridos foram todos tabulados no Microsoft Office Excel

@ 
2010.  
 

Resultados e Discussão 

Perfil Sócio Demográfico dos Raizeiros 
Com a realização desta pesquisa foi possível identificar 20 raizeiros que possuíam ponto de venda nas 
principais feiras livres do município de Vitória da Conquista- Ba, destas apenas 13 foram 
entrevistados, pois 7 se recusaram passar informações (Tabela 1).  
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Tabela 1: Número de raizeiros que possui ponto de vendas nas principais feiras livres do município de Vitória da 
Conquista - BA e o número de raizeiros que aceitaram participar da pesquisa, de acordo com cada bairro. 

 

Bairro 

Nº de Raizeiros 

Abordados 

Nº de Raizeiros 

Entrevistado 

Centro 12 10 

Bairro Brasil 3 1 

Patagônia 4 2 

Alto Marom 1 0 

Total: 20 13 
                       Fonte: Dados da pesquisa 

 
Os dados coletados, referentes ao gênero dos raizeiros, indicam que 54% são do gênero masculino e 
46% do gênero feminino (Figura 1), dados estes que coincide com Bernardino et al [10], onde 57,14% 
dos raizeiros entrevistado por eles referem-se ao gênero masculino. 
 

 
Figura 1: Distribuição, por gênero, do percentual de raizeiros que possuíam ponto de venda de plantas medicinais 

em feira livre do município de Vitória da Conquista - BA. Fonte: Dados da pesquisa. 
 

As idades dos entrevistados variaram de 20 a 70 anos, sendo que 62% possuíam idade acima de 40 
anos (Tabela 2), semelhante aos resultados obtidos por Barbosa et al. [11], na qual a idade dos 
raizeiros entrevistados variou entre 27 e 74 anos. Nenhum dos entrevistados apresentava idade 
inferior a 20 anos. 
 
Tabela 2: Distribuição percentual por idade dos raizeiros que possuíam ponto de venda de plantas medicinais em 

feiras livres do município de Vitória da Conquista - BA. 
 

Faixa Etária Frequência Percentual (%) 

20 à 30 2 15,4 

31 à 40 3 23,1 

41 à 50 3 23,1 

51 à 60 2 15,4 

61 à 70 3 23,1 

Total: 13 100 

                   Fonte: Dados da pesquisa 
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Quanto ao nível de escolaridade observou-se que 15% dos entrevistados não são alfabetizados, 54% 
possui o Ensino Fundamental Incompleto, 8% Ensino Médio Incompleto e 23% possui Ensino Médio 
Completo (Tabela 3).  
 

Tabela 3: Distribuição percentual de acordo o grau de instrução dos raizeiros que possuíam ponto de venda de 
plantas medicinais em feiras livres do município de Vitória da Conquista – BA 

 

Nível de Escolaridade Frequência Percentual (%) 

Não Alfabetizado 2 15 

Ensino Fundamental Incompleto 7 54 

Ensino Médio Incompleto 1 8 

Ensino Médio Completo 3 23 

Total: 13 100 
              Fonte: Dados da pesquisa 
 
Sobre o aprendizado da profissão 62% aprenderam com os pais, 31% com avós e 7% adquiriram 
conhecimento através de livros. A transmissão dos conhecimentos sobre as plantas medicinais através 
de parentes é a maneira muito comum. Percebe-se que boa parte dos raizeiros entrevistados não se 
limita apenas em conhecimentos adquiridos pelos seus antepassados buscando, assim, conhecimentos 
teóricos sobre as plantas através de livros e internet. Os resultados encontrados se assemelham ao 
trabalho realizado na cidade de Pelotas-RS, onde 54% dos entrevistados obtiveram seus 
conhecimentos repassados pela tradição familiar e 30% através de livros sobre o assunto [7]. Contudo, 
eles diferem dos resultados encontrados por Dantas & Guimarães [9] demonstra que os raizeiros 
entrevistados por eles possuíam conhecimento realmente adquirido através do senso comum. 
Quando indagado o tempo de oficio observou-se que 31% possuí 3 anos ou menos de profissão, 16% 
acima de 3 anos e a maior parte (54%) trabalham com plantas medicinais a mais de 10 anos. Estudo 
realizado por Bernardino et al [10] constatou que a maior parte dos raizeiros entrevistado 
desenvolvem esta atividade a mais de 20 anos. 
Quando questionados sobre as plantas que mais eram indicadas ou solicitadas destacam-se “barba de 
timão” (Stryphnodendron adstringens Mart.), “aroeira” (Schinus molle L.), “espinheira santa” 
(Maytenus ilicifolia Mart.), casca de “umburana” (Amburana claudii A. C. Smith), casca de “romã” 
(Punica granatum L.) e “paratudo” (Tabebuia aurea Benth. & Hook.) (Tabela 4). Estudo realizado 
por Silva et al [12] comprova que as plantas citadas se enquadram dentre as mais indicadas pelos 
raizeiros da região de Jequié-Ba. Estas são plantas muito comuns da região da Caatinga e muito 
indicadas por raizeiros para o tratamento de doenças de base, por isso são comercializadas com 
grande frequência [13]-[14]. 
 
Tabela 4: Plantas citadas como as mais indicadas nas entrevistas com raizeiros que possuíam ponto de venda de 

plantas medicinais em feiras livres do município de Vitória da Conquista – BA. 
 

Plantas  Nomes científicos  Percentual (%) 

Barba de timão Stryphnodendron adstringens Mart. 92 

Aroeira Schinus molle L. 85 

Espinheira Santa Maytenus ilicifolia Mart. 54 

Umburana Amburana claudii A. C. Smith 38 

Romã Punica granatum L. 38 

Paratudo Tabebuia aurea Benth. & Hook. 31 
         Fonte: Dados da pesquisa 
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A “barba de timão” é uma planta muito indicadas pelos raizeiros de outras regiões do Brasil podendo 
encontra-la entre as mais comercializadas em diversos estudos [11]-[15]-[16]. 
 

Análise etnobotânica  
Estudos etnobotânicos, mostram que os raizeiros representam uma importante fonte de informação 
sobre plantas medicinais, uma vez que estes são o elo entre a produção e o consumo destes produtos 
[7].  
A partir disto em um segundo momento da pesquisa foi feitas entrevistas específicas referentes às 
duas plantas mais citada, Stryphnodendron adstringens e Schinus molle, levando em consideração: 
modo de uso, parte da planta utilizada, condições de armazenamento e sua finalidade.  
Quando se perguntou sobre a forma de uso da “barba de timão” 100% dos entrevistados disseram ser 
na forma de chá, sendo o mesmo observado para a “aroeira”. Quanto na forma de banho 85% diz 
indicar a “barba de timão” e 83% a “aroeira”, 69% ainda diz que se faz uso tópico da “barba de 
timão” e 67% da “aroeira” (Tabela 5). Quanto à parte da planta usada todos os entrevistados disseram 
ser a casca, tanto para barba de timão como para aroeira. 
 

Tabela 5: Percentual de raizeiros, que possuíam ponto de venda de plantas medicinais em feiras livres do 
município de Vitória da Conquista – BA, conforme a orientação na forma de uso de duas plantas mais indicadas. 

 
  Forma de Uso  

Plantas Chá (%) Uso Tópico (%) Banho(%) 

Barba de timão 100 67 83 
Aroeira 100 69 85 

            Fonte: Dados da pesquisa 
 
A casca da “barba de timão” é realmente o principal material utilizado na formulação de fitoterápico, 
sendo empregado em estudos na forma de cremes, pomadas e extrato fluido, como os realizados por 
SILVA et al. [17] e BARROSO et al., [18]. 
Pesquisas comprovam que várias são as substâncias químicas que possuem propriedades medicinais 
presentes no extrato da casca de “barbatimão”, entre elas o tanino que variam de 20% a 50%, de 
acordo com a origem e tipo da amostra, condições climáticas e geográficas [19]-[20]-[21]. Além da 
casca outras partes também são usadas na medicina popular como as folhas e raízes [22]. 
A parte da “aroeira” mais utilizada popularmente é entrecasca, principalmente, na forma de extrato 
aquoso ou alcoólico, ou simplesmente de cozimentos, como anti-inflamatório para várias afecções, 
principalmente ginecológicas [23]. Correia [24] descreve que a casca da “aroeira” possui efeitos 
depurativos e antipiréticos e também é utilizadas em banhos, suas folhas efeitos antirreumática e 
importante curativo para úlceras e feridas e os frutos diz possuir propriedades diuréticas. 
Quanto à forma de armazenamento, os dados demonstram que 67 % dos raizeiros armazenam a 
“aroeira” sobre outras plantas ou isoladamente em sacos plásticos e caixa de papelão, e apenas 33% 
dos raizeiros comercializam- as lacradas em saquinhos individuais. Com relação à “barba de timão” os 
valores são 77% e 23%, respectivamente.  
As plantas quando em contato umas com as outras, favorecem a interferência e interação entre os 
compostos ativos, principalmente os muito voláteis, que se submetidos à mudança de temperatura se 
perdem ou penetram nas raízes e cascas, alterando os seus efeitos terapêuticos [9]. Portanto, percebe-
se que a maior parte dos raizeiros entrevistados não armazenam adequadamente as plantas, o que pode 
interferir na qualidade do produto. 
Pesquisas sobre situação dos produtos à base de plantas medicinais no Brasil estão concentradas nos 
estados de Minas Gerais [25], Paraná [26] e Rio Grande do Sul [27]-[28]-[29] e verificaram várias 
irregularidades. Poucos são os estudos existentes que avalie a qualidade de produtos à base de plantas 
medicinais no Nordeste [30]. 
Quanto à indicação terapêutica da “aroeira” 100% dos entrevistados disseram ser usada como ação 
anti-inflamatória e cicatrizante e 33% como antimicrobianos (Figura 3), estudos comprovam a 
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respeito destas indicações terapêuticas [31]-[32]-[33]. A atividade cicatrizante da “aroeira” se deve a 
presença de taninos, já a atividade anti-inflamatória esta relacionada à ação inibitória seletiva na 
síntese de Fosfolipase A2, de grande importância no controle do processo inflamatório [34]-[35]. 
Quando questionados sobre as indicações terapêuticas da “barba de timão” 100% dos raizeiros 
disseram ser indicadas como anti-inflamatório, 77% como cicatrizante e 8% antimicrobiano (Figura 
2). Segundo Silva et al. [17] a “barba de timão” é muito utilizada popularmente para tratamento de 
hemorragia, inflamação da garganta, conjuntivite, diarreia, licoreira, hemorroida, feridas, corrimento 
vaginal e úlcera gástrica, coincidindo com as indicações citados pelos raizeiros.    
 

 
 
Figura 2: Percentual de indicação terapêutica da aroeira e barba de timão de acordo conhecimento dos raizeiros 
que possuíam ponto de venda de plantas medicinais em feiras livres do município de Vitória da Conquista – BA. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Os principais efeitos medicinais comprovados a respeito desta planta destacam-se a propriedade anti-
inflamatória [36], cicatrizante [37]-[38]-[39]-[40], antimicrobiana [41]-[42], estrogênica [43], 
antiofídica [44]-[45] e antioxidante [46]-[47]. Apesar dos raizeiros entrevistados não terem 
conhecimento de todas as indicações terapêuticas da “barba de timão”, as por eles citadas encontram-
se entre as comprovadas cientificamente.  
Segundo Occhioni [48] são cinco as espécies de “barba de timão” pertencentes à família 
Leguminosae: Stryphnodendron adstringens, S. obovatum, S. rotundifolium e S. polyphyllum, S. 

coriaceum. Mas destas apenas a espécie S. adstringens é denominada de “barba de timão” verdadeiro 
[40]. 
Pode-se observar que tanto a “barba de timão” quanto à “aroeira” apresentaram indicação terapêutica 
semelhante e isso se deve à presença, principalmente, de taninos em suas constituições [49]-[50]. 
Os taninos possuem excelentes propriedades adstringentes que provocam precipitações proteicas 
quando usados topicamente ou em membranas mucosas laceradas, essa precipitação torna as camadas 
superficiais mais firmes e comprime as estruturas coloidais, possibilitando a vasoconstrição capilar 
[49]-[51]. O efeito anti-inflamatório local se deve a diminuição da permeabilidade provocada pelos 
taninos [52]. A ação de fortalecimento nos tecidos desfavorece o crescimento bacteriano, produzindo 
um efeito antibacteriano indireto [53]. Os taninos apresentam efeitos benéficos na indução do 
processo de fibroplasia, reparação e retração da ferida, auxiliando no processo de cicatrização [54]. 
Embora existam estudos que comprovem a atuação da S. adstringens como coadjuvante em diversos 
tratamentos, são poucas as pesquisas que realizaram testes de toxicidade da planta. O uso tópico do 
extrato de “barba de timão” pode não demonstrar efeitos tóxicos a humanos e animais, mas a ingestão 
deste fitoterápico pode ser extremamente perigosa, pois vários foram os estudos que demonstraram os 
efeitos nocivos após a sua ingestão [40].  Esta é uma informação de grande importância para os 
raizeiros, pois 100% deles disseram que a forma de uso da “barba de timão” e em forma de chá, 
demostrando que estes podem não ter o conhecimento do risco da ingestão da planta. 
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Conclusão 
  
A importância do trabalho dos raizeiros para a população, especialmente para aquela que possuem 
baixo nível sócio econômico, é indiscutível. Em Vitória da Conquista foi possível constatar que a 
comercialização de plantas medicinais pelos raizeiros é uma prática comum.  
A avaliação do perfil socioeconômico dos raizeiros que comercializam plantas em feiras livres do 
município demonstra que estes possuem idade entre 20 e 70 anos, sendo a maioria do gênero 
masculino.  Estes apresentam nível de escolaridade médio e a maior parte (54%) exerce a profissão há 
mais de 10 anos, tendo seus conhecimentos adquiridos através de parentes e livros. 
As duas plantas medicinais mais indicadas e/ou solicitadas consistem na “barba de timão” e “aroeira”. 
Os raizeiros apresentaram conhecimentos adequados a respeito destas plantas, principalmente, quanto 
ao efeito terapêutico. Entretanto é importante que os raizeiros se atentem os danos que as plantas 
podem trazer ao individuo, pois alguns estudos tem demostrado que a defender da parte da planta e da 
forma de uso esta pode ser tóxica ao organismo. 
É necessário que estes aperfeiçoem os conhecimentos no que diz respeito às normas de higiene e 
saúde, pois as condições de estocagem dos produtos comercializados mostraram-se precárias. 
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